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RESUMO 

 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma planta com elevada quantidade de 

compostos bioativos e amplamente utilizado. Os óleos essenciais são substâncias 

orgânicas e naturais, responsáveis pelo aroma das plantas. A produção dos óleos 

essenciais tem aumentado ao longo dos anos devido ao crescente consumo e às 

suas diversas aplicações. Diante disso, os objetivos deste estudo foi obter o óleo 

essencial de alecrim da planta “in natura”, em escala laboratorial, por meio de 

hidrodestilação em aparelho Clevenger, utilizar o óleo essencial extraído como 

princípio ativo para a formulação de vela aromática, comparar as propriedades da 

vela formulada com o óleo extraído, com a vela formulada com o óleo comercial e 

com uma vela aromática comercial de alecrim. O rendimento do óleo essencial 

(O.E.) foi determinado em relação ao peso do material vegetal e rendimento do óleo 

extraído foi de 0,9230%. O índice de refração encontrado foi de 1,4745, dentro do 

permitido pela Anvisa. Realizou-se a análise de resíduo de evaporação do óleo 

extraído e foi observado que após 20 minutos não era perceptível o aroma no papel 

filtro para o óleo. No entanto, o mesmo parâmetro para o óleo comercial de alecrim, 

ocorreu após 35 minutos. Já para produção das duas velas aromáticas, foram 

realizados os testes de queima e testes de qualidade das velas, a fim de garantir um 

bom desempenho. Visto que o odor do óleo essencial extraído foi similar, mas 

menos intenso do que o óleo comercial. As duas velas produzidas com o óleo 

essencial comercial e com o óleo essencial extraído obtiveram um aspecto desejado, 

sem manchas, retrações e textura cremosa. Após 10 minutos de queima, as velas 

aromáticas (comercial, com O.E. comercial e com O.E. extraído) começaram a 

exalar o aroma, sendo perceptível durante todo o processo de queima. Ao final 

desse processo foi possível identificar o tunelamento somente para a vela aromática 

com O.E. comercial. O teste de queima demonstrou que para a vela com O.E. 

comercial, o tamanho escolhido do pavio não era o adequado. Os resultados obtidos 

nesse estudo foram satisfatórios, visto que foram correspondentes com a literatura. 

 

Palavras-Chave: Alecrim. Hidrodestilação. Óleo essencial. Velas aromáticas. 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Rosemary (Rosmarinus officinalis L.) is a plant with a high amount of bioactive 

compounds and is widely used. Essential oils are organic and natural substances, 

responsible for the aroma of plants. The production of essential oils has increased 

over the years due to the increasing consumption and their various application s. 

Therefore, the objectives of this study were to obtain the essential oil of rosemary 

from the plant "in natura", on a laboratory scale, by means of hydrodistillation in a 

Clevenger device, to use the extracted essential oil as an active ingredient for the 

formulation of aromatic candle, to compare the properties of the formulated candle 

with the extracted oil, with the candle formulated with the commercial oil and with a 

commercial aromatic rosemary candle. The yield of the essential oil (E.O.) was 

determined in relation to the weight of the plant material and the yield of the extracted 

oil was 0.9230%. The refractive index found was 1.4745, within the range allowed by 

Anvisa. The evaporation residue of the extracted oil was analyzed and it was 

observed that after 20 minutes the aroma was not perceptible on the filter paper for 

the oil. However, the same parameter for commercial rosemary oil occurred after 35 

minutes. For the production of the two aromatic candles, the burning tests and quality 

tests of the candles were carried out, in order to ensure a good performance. 

Whereas, the odor of the extracted essential oil was similar but less intense than the 

commercial oil. The two candles produced with the commercial essential oil and the 

extracted essential oil achieved a desired look, without stains, sh rinks and creamy 

texture. After 10 minutes of burning, the scented candles (commercial, with 

commercial E.O. and with extracted E.O.) began to exude the aroma, which was 

noticeable throughout the burning process. At the end of this process, it was possible 

to identify the tunneling only for the scented candle with commercial O.E. The firing 

test showed that for the candle with commercial O.E., the chosen wick size was not 

suitable. The results obtained in this study were satisfactory, since they 

corresponded with the literature. 

 

Keywords: Rosemary. Hydrodistillation. Essential oil. Scented candles. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os óleos essenciais são definidos pela Organização Internacional de Padrões 

(ISO), como sendo produtos extraídos de plantas por meio da técnica de destilação 

por arraste a vapor, bem como pela prensagem de pericarpos de frutos cítricos 

(BIZZO; REZENDE, 2022). 

De acordo com Kumar (2012), os óleos essenciais são substâncias orgânicas, 

voláteis e naturais, produzidas pelo metabolismo secundário das plantas. E são 

classificados de acordo com a sua estrutura molecular e por sua atividade 

bioquímica. 

Esses princípios ativos são utilizados pela indústria alimentícia, na 

intensificação sensorial dos sabores, na produção de inseticidas e tintas, na indústria 

cosmética e perfumaria (KUMAR, 2012). 

Além do exposto, os óleos essenciais possuem atividades anti-inflamatória, 

antimicrobianas, relaxantes, estimulantes entre outros (SIMÕES, 2016). 

Entre as várias plantas aromáticas da família Lamiaceae, o alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.)  se destaca como uma planta de grande importância, em 

qual o seu valor econômico é conferido ao aspecto dos óleos essenciais, que deriva 

das folhas e flores, atribuindo forte odor canforáceo e sabor fresco e picante (PRINS 

et al., 2008). De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (2019), o 

óleo essencial do alecrim apresenta aspecto incolor ou levemente amarelo 

esverdeado. 

Devido às propriedades terapêuticas dos óleos essenciais, a medicina 

integrativa associou a aromaterapia como um método para tratar o corpo e a mente, 

por meio dos efeitos psicológicos e emocionais dos óleos essenciais ( 

NASCIMENTO; PRADE, 2020). Conforme Berwick (1996), a aromaterapia está 

dividida em três principais ramos, a alopatia médico/clínica, a estética, como 

aplicações cosméticas, e a holística. 

Nesta perspectiva, o presente trabalho de conclusão de curso (TCC) visou 

intensificar o entendimento sobre os óleos essenciais, sua importância e sua 

potencialidade na saúde e bem-estar. 

No presente estudo, realizou-se a extração do óleo essencial de alecrim, 

tendo como proposta a produção das velas aromáticas. Realizou-se testes físicos do 

óleo essencial como coloração, odor e índice de refração. 
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Além disso, foram realizados testes de análise de qualidade das velas 

aromáticas, a fim de garantir segurança, bom desempenho e uma maior fixação do 

aroma. 
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2 OBJETIVOS 
 

Nesta seção serão descritos os objetivos, geral e específicos, do presente 

estudo.              

 

2.1 Objetivo Geral 

Obter o óleo essencial de alecrim (Rosmarinus officinalis L.) pelo processo 

extrativo por arraste a vapor de água para incorporação como princípio ativo para 

produção de velas aromáticas. 

2.2 Objetivos Específicos 

•  Destilar o óleo essencial do alecrim. 

• Extrair o óleo essencial do alecrim do destilado por decantação. 

• Caracterizar o óleo essencial obtido a partir de suas propriedades físico-

químicas. 

• Utilizar o óleo essencial do alecrim para o preparo de velas aromáticas.  

• Caracterizar as velas aromáticas produzidas quanto aos parâmetros queima, 

aroma e aparência. 

• Comparar as características da vela aromática  com a incorporação do óleo 

essencial extraído, com a vela formulada com o óleo comercial de alecrim e a 

vela comercial contendo essência premium de alecrim. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Esta seção apresenta a fundamentação teórica utilizada para a elaboração do 

presente trabalho. Serão descritas informações da biomassa estudada, o alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.), o óleo essencial de alecrim e a sua composição. 

Posteriormente, serão abordados os métodos de extração descritos na literatura e as 

aplicações do óleo essencial do alecrim.                                        

 

3.1 Alecrim (Rosmarinus officinalis L.) 

 

O alecrim (Rosmarinus officinalis L.) é uma planta aromática da família 

Lamiaceae nativa do Mediterrâneo. A planta é um subarbusto ramificado de 0,50 a 

1,50m de altura, com folhas de aroma intenso (CARVALHO JÚNIOR, 2004). É 

utilizado na forma de planta fresca (in natura), seca ou como óleo essencial 

(ENGLBERGER, 1998). Esta planta tem como característica a produção de flores 

com tonalidades que podem variar do azul ao violeta conforme exposto na Figura 1. 

Suas folhas são lineares, estreitas e opostas, possuem entre 1 a 2,5cm de 

comprimento e 4cm de largura (BARNES et al., 2007; BEGUM et al., 2013).       

Figura 1 – Alecrim (Rosmarinus officinalis L.) 

  
Fonte: Stef fens (2010) 
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3.2 Óleos essenciais 

     

Os óleos essenciais podem ser definidos como compostos voláteis presentes 

em algumas plantas, como característica apresentam um forte aroma, sendo 

derivados do metabolismo secundário vegetal (AMORIM, 2007). De acordo com 

Peres (2010), o metabolismo secundário possui um papel importante na interação 

das plantas com o meio ambiente. Possui ação protetora em relação a estresses 

abióticos, associados por exemplo a mudanças de temperatura, níveis de luz, 

exposição a UV entre outros.  

Para a obtenção de compostos a partir de óleos essenciais, através do 

método de extração, a qual será detalhada posteriormente, podem ser utilizadas 

diferentes partes vegetais como caule, folha, flor e semente (MELO et al., 2014; 

IBAÑEZ et al., 2003; HERRERO et al., 2009).  

A composição química dos óleos essenciais pode sofrer variações de acordo 

com diversos fatores tais como: forma de cultivo, condições ambientais, parte da 

planta utilizada, região geográfica, tipo do material (fresco, seco, congelado), método 

de secagem e método de extração (SVOBODA et al., 1992; SANTOS et al., 2016). 

Segundo Aruoma (1996), os óleos essenciais de alecrim são usados na 

medicina como agentes anti-inflamatórios, antivirais e antimicrobianos. Apresentam 

propriedades desintoxicantes, antioxidantes, emenagogas e aromáticas. 

 
3.2.1 Constituintes do óleo de alecrim                                 

           

 O óleo essencial de alecrim é uma mistura complexa de compostos, dentre 

eles destacam-se: 1-8 cineol (majoritário), canfeno, pineno, cânfora, verbonona, 

lineol, dentre outros. Porém o óleo essencial representa apenas uma fração da 

composição da planta, onde outros compostos são encontrados no alecrim como 

monoterpenos e seus derivados, compostos fenólicos e sesquiterpenos (BEGUM et 

al., 2013; ZAQUALI et al., 2010). 

 O alecrim também é constituído por compostos não voláteis, estes abrangem 

as classes dos flavonóides, fenol e terpenóides. Destacam-se os compostos 

fenólicos, devido ao seu elevado potencial antioxidante, como o ácido rosmarínico, 

caféico, carnósico, carnosólico , rosmanol (MENA et al., 2016; RIBEIRO-SANTOS et 

al., 2015). 
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3.2.1.1 Flavonóides                                               

Segundo Balentine (2015), os flavonóides são metabólitos secundários 

sintetizados pelas plantas, pertencentes à classe dos polifenóis. Encontram-se em 

diferentes tipos de frutos e plantas, podendo estar localizados em cascas, sementes 

e flores de plantas. Os flavonóides possuem uma estrutura básica sendo constituída 

pela presença de anel fenólico e pirano , podendo mudar sua classificação conforme 

as substituições realizadas na Figura 2. Os principais subgrupos que os flavonóides 

podem ser subdivididos são: flavonas , flavonóis , catequinas ou flavanóis, 

flavanonas, antocianinas e isoflavonas (KASPRZAK et al., 2015; BEHLING et al., 

2004). 

 

Figura 2 – Estrutura química do flavonóide e seus subgrupos 

 

 

Fonte: Gomes (2019) 
 

3.2.1.2 Terpenóides     

 

De acordo com Tholl (2015), os terpenóides representam a maior e mais 

diversificada classe de compostos, os quais possuem mais de 40 mil compostos 

químicos que podem ser encontrados em todo reino vegetal, em folhas, sementes e 

raízes. Sua classificação é baseada no número e na organização estrutural do 

carbono. Esta classe de compostos é subdividida em grupos de acordo com o 
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número de unidades de isopropeno: hemiterpenos (C5), monoterpenos (C10), 

sesquiterpenos (C15), diterpenos (C20-C40), triterpenos (C30) (LANGENHEIM et 

al.,1994 ; NEZ ; ZHOU et al., 2004).  

Segundo Ludwiczuk (2017), os compostos desta classe estão presentes 

principalmente nos óleos essenciais  da cânfora, ꭤ-pineno e do limoneno, também 

são encontrados em compostos não voláteis, como por exemplo no carnosol e 

luteína. As biomoléculas são compostos químicos, em geral são moléculas 

orgânicas, compostas principalmente de carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio. 

Essas biomoléculas possuem propriedades antimicrobiana, analgésica, antisséptica 

e antiviral. A Figura 3 mostra alguns terpenóides presente no alecrim (Rosmarinus 

officinalis L.). 

 

Figura 3 – Terpenóides presentes no alecrim 

 

Fonte: Gomes (2019) 

                     

3.2.1.3 Fenólicos   

 

Os compostos fenólicos têm como principal característica o potencial 

antioxidante , encontrados em matrizes vegetais e frutas (SOOBRATTEE, 2005).  

Conforme Paz (2015), esses compostos possuem propriedades como no 

auxílio do desenvolvimento da cor e sabor dos alimentos, também no processo de 

amadurecimento dos frutos, bem como na proteção contra micro-organismos. 

A estrutura dos compostos fenólicos é constituída por um anel aromático, 

possuindo um ou mais grupos de hidroxilas, sua classificação é diversificada    

(GIADA, 2013). 

 De acordo com Soares (2002), os ácidos fenólicos caracterizam-se pela 

presença de um anel benzênico, um grupamento carboxílico , um ou mais grupos de 

hidroxila e/ou metoxila presente na molécula. Estes compostos podem ser divididos 
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em ácidos hidroxibenzóico e ácidos hidroxicinâmicos , os quais são derivados do 

ácido benzóico e do ácido cinâmico, respectivamente (KING ; YOUNG, 1999). 

 Os principais compostos encontrados no extrato de alecrim são: ácido vanílico 

sendo derivado do ácido benzóico, ácido caféico e  ácido rosmarínico sendo estes  

derivados do ácido cinâmico (BRAVO et al., 1998; GIADA et al., 2013). A Figura 4 

mostra alguns compostos presente no extrato de alecrim: 

                                                             
Figura 4 – Compostos presentes no extrato de alecrim 

 
Fonte: Gomes (2019) 

 

3.3 Métodos de extração de óleos essenciais     
 

De acordo com Wolffenbüttel (2011), o processo de extração baseia-se na 

retirada do óleo essencial da espécie vegetal.  

 Os métodos mais utilizados de extração de óleos essenciais são a 

hidrodestilação e a destilação por arraste a vapor. Com o surgimento de um 

mercado mais exigente, novas técnicas, utilizando fluidos supercríticos foram 

desenvolvidas para diminuir a influência da temperatura na degradação do óleo a 

ser extraído (BIASI, 2009).  

A escolha do método de extração de uma determinada parte vegetal (folha, 

flor, raiz e caule) são fatores importantes que determinam a composição do óleo 

essencial, e assim, sua utilização (BIASI, 2009).  

A técnica de enfloração ou (enfleurage) é utilizada para fazer a extração do 

óleo essencial de matérias primas mais delicadas como pétalas de flores, como 

jasmins, violetas, rosas e tuberosas (AZAMBUJA, 2012). As pétalas são colocadas 
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em um recipiente com fundo de vidro recoberto por ceras e gorduras (vegetais ou 

animais) por vinte e quatro horas até que elas sejam saturadas, esta etapa é 

repetida várias vezes até que ocorra a saturação total dos óleos. A cera extrai os 

componentes aromáticos lentamente, obtendo uma mistura de óleo essencial e 

gordura. Posteriormente, destila-se a mistura com álcool para a obtenção do óleo 

essencial (GRAMOLELLI JÚNIOR, 2006). A Figura 5 mostra as pétalas mergulhadas 

no óleo vegetal. 

 
Figura 5 – Processo de enfloração 

 
Fonte: Azambuja (2022) 

   

O método por prensagem a frio é utilizado para a extração de óleos 

essenciais de frutas cítricas como tangerina, limão , laranja , obtida geralmente de 

suas cascas. As frutas são pressionadas por prensas hidráulicas que retiram o suco 

e o óleo. A separação entre ambos ocorre através de centrifugação , destilação 

fracionada ou decantação (FERNANDES, 2012). A Figura 6 mostra o processo de 

prensagem para a extração de óleos essenciais. 

 
Figura 6 – Processo de prensagem a frio 

 
Fonte: Azambuja (2022) 
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A extração por fluidos supercríticos vem ganhando destaque por ser uma 

tecnologia limpa, atóxica e não residual. Neste processo são utilizados gases que 

em determinada temperatura e pressão ficam entre os estágios líquido e o gasoso. 

Um dos solventes mais utilizados nesta técnica é o dióxido de carbono (CO2)      

(AZAMBUJA, 2016). 

 De acordo com Kuzey (2021), neste processo o dióxido de carbono (CO2) sob 

uma elevada pressão (próximo a 73 bar) e temperatura entre 31 °C e 33 °C, o fluido 

atravessa a matéria prima dissolvendo os óleos até um certo nível de solubilidade de 

equilíbrio. Posteriormente, a solução gasosa sai do extrator e passa por uma válvula 

que reduz a pressão dentro do separador. Nesta etapa final, o gás é separado do 

óleo e é reciclado, dando início a um novo ciclo. Os ciclos irão se repetir até que 

todos os componentes sejam extraídos (JAKIEMIU, 2008). 

De acordo com Gramolelli Júnior (2006), este método consegue manter uma 

excelente fragrância , mas é pouco utilizado por não ser viável economicamente.  

Na Figura 7, pode-se observar o equipamento no qual o processo de extração por 

fluidos supercríticos pode ser realizado. 

 
Figura 7 – Planta de extração por fluido supercrítico 

 

Fonte: Patel et al (2011) 
 

A extração por solventes orgânicos consiste em colocar flores e/ou plantas 

em contato com um solvente orgânico e apolar, este solvente pode ser éter de 

petróleo , hexano , benzeno , dentre outros (BERWICK, 1996). Geralmente nesta 

técnica usa-se o aparelho chamado extrator de Soxhlet. A mistura é colocada dentro 

de um balão redondo de vidro e é aquecida por uma manta aquecedora até que 

ocorra a ebulição. Posteriormente, o óleo essencial é arrastado pelo vapor do 
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solvente, em qual a mistura será resfriada pelo condensador onde ocorre a 

separação das fases sólida e líquida. 

A obtenção do óleo ocorre pela evaporação do solvente presente na fase 

líquida (NEVES, 2011 ; WOLFFENBÜTTEL, 2010).  

Conforme Gramolelli Júnior (2006), este processo possui um custo elevado 

devido à complexidade do método. 

De acordo com Filippis (2001), os solventes podem provocar alterações 

químicas nas moléculas e provocar efeitos tóxicos nos consumidores, devido à 

toxicidade dos solventes, também na interferência no aroma e sabor do extrato. O 

método ainda gera resíduos químicos e o óleo obtido não pode ser usado com fins 

terapêuticos , por conter resquícios de solvente (BIASI, 2009). A Figura 8 apresenta 

o aparelho extrator de Soxhlet. 

 
Figura 8 – Aparelho extrator de Soxhlet 

 
Fonte: Martinez (2005) 

 

A hidrodestilação baseia-se em extrair os componentes voláteis dos óleos 

essenciais devido à diferença de pressão de vapor utilizada no processo (BIASI, 

2009). O processo consiste em mergulhar a matéria prima vegetal na água , uma 

vez que esta permanece submersa na água em ebulição, permite que o óleo 

essencial evapore junto com a água que vai para o condensador. Posteriormente, 

ocorre o resfriamento e a separação do óleo essencial do hidrolato, por diferença de 

densidade (JAKIEMIU,2008).  Na Figura 9, pode ser visualizada a matriz vegetal no 

processo de hidrodestilação. 
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Figura 9 – Processo de hidrodestilação 

 
Fonte: Azambuja (2022) 

 
 

O método de destilação por arraste a vapor é o método mais utilizado 

mundialmente e viável economicamente. Pode ser utilizado para extração de óleos 

de diversos vegetais como folhas, raízes, ramos , gramíneas , sementes e um 

pequeno grupo de flores (AZAMBUJA, 2012). 

Conforme Povh (2000), na destilação por arraste a vapor a matéria-prima 

recebe uma corrente de vapor, ocorrendo a difusão dos óleos essenciais. Os óleos 

voláteis juntamente com a água são condensados e separados por decantação, 

devido à diferença de densidade.  

De acordo com o estudo de Pala (2010), o óleo de alecrim apresenta uma 

densidade na faixa de 0,8000 a 0,9666. A Figura 10 e a Figura 11 mostram o 

aparato da destilação por arraste a vapor em escala laboratorial. 

 

Figura 10 – Esquema da destilação por arraste a vapor em escala laboratorial 

 

Fonte: Trancoso (2013) 
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Figura 11 – Aparelho para destilação por arraste a vapor em escala laboratorial 

 
Fonte: Oliveira (2012)  
 

 

3.4 Mercado dos óleos essenciais                  
 

O tamanho do mercado global de óleos essenciais foi estimado em US $18,6 

bilhões em 2020. Estima-se um crescimento anual de 7,5% de 2020 a 2027, 

atingindo um valor de  US $ 33,3 bilhões em 2027. O mercado deve ser 

impulsionado pelo aumento das indústrias de perfumaria, cosmética, aromaterapia, 

alimentos e bebidas (KUZEY, 2021). 

 Conforme Bizzo (2009), o Brasil tem lugar de destaque na produção de óleos 

essenciais, juntamente com a Índia, China e Indonésia. A posição do Brasil deve-se 

aos óleos essenciais cítricos, que são obtidos como subprodutos da indústria de 

sucos. O estado de São Paulo é o principal produtor de óleo essencial, devido à 

forte atividade citrícola. 

 No ano de 2008, foi fundada a Associação Brasileira de Produtores de Óleos 

Essenciais (ABRAPOE), que visa aproximar os produtores e os centros de pesquisa 

nacionais, para agregar qualidade aos óleos essenciais (SILVA et al., 2019).  

 No Rio Grande do Sul, destacam-se as cidades Morro Reuter, pelo cultivo da 

lavanda para produção de óleos essenciais e  Vale do Caí, com a produção de óleo 

essencial a partir dos frutos removidos durante o raleio da bergamota. O raleio 

consiste na retirada do excesso de frutas produzidas pela planta (KUZEY, 2021). 

 Na Tabela 1, podem se observar indústrias brasileiras produtoras de óleos 

essenciais, desde o cultivo orgânico até o processo industrial. 
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 Tabela 1 – Indústrias brasileiras produtoras de óleos essenciais 

Indústria Produção Localização 

Leggé Aromas Óleos essenciais e hidrolatos orgânicos Morrinhos-GO 

Dierberger Óleos 

Essenciais S.A 

Óleos essenciais e derivados, frutas 

cristalizadas e macadâmias 

Barra Bonita-SP 

BioCitrus Óleos essenciais e sucos cítricos Montenegro-RS 

Raros Naturals Óleos essenciais Macaíba-RN 

 Fonte: Autora (2023) 

 
 

Segundo Bizzo (2022), a produção de óleos essenciais no Brasil é viável e 

rentável. É importante ressaltar a importância dos incentivos governamentais, além 

da formalização de parcerias de centros de pesquisas e universidades com a 

iniciativa privada, de modo a se obter produtos com preços e qualidade para disputar 

o mercado internacional. 

3.5 Aplicações e  aromaterapia 

                                                          

De acordo com Martins (2017), são conhecidas aproximadamente 3 mil 

espécies produtoras de óleo essencial, destes, 300 são utilizados em grande escala. 

Na indústria são utilizadas em formulações terapêuticas, cosméticas, 

alimentícias, química, agroquímica, aromaterapia dentre outros (KUZEY, 2021). 

 Segundo Lavabre (2018), a aromaterapia é uma prática terapêutica que utiliza 

as propriedades dos óleos essenciais. A prática mencionada, é considerada 

medicina natural, alternativa, preventiva e curativa  (GRACE et al., 1999; ULRICH et 

al.,2004).  

Em 1920, o químico francês Maurice René apresentou a denominação 

aromaterapia pela primeira vez, visto que se acidentou no seu laboratório de 

perfume onde acabou queimando o seu braço, ao tentar apagar o fogo, ele 

mergulhou o braço em um barril que continha óleo essencial de lavanda. 

Rapidamente foi percebido o alívio das dores, sem sinais e sintomas como bolhas e 

vermelhidão, sendo então a queimadura curada (STEVENSEN, 1998; BRITO, 2013).  

No ano de 1928, René publicou um livro titulado “Aromatherapy”, no qual  

relatava suas pesquisas relacionadas aos aromas de óleos essenciais 

(STEVENSEN, 1998; BRITO, 2013). 
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Em 1938, o médico Godissart, em Los Angeles, iniciou  suas pesquisas na 

área de aromaterapia clínica, realizando tratamentos de úlceras, infecções cutâneas, 

câncer de pele, utilizando formulações à base de óleos essenciais (EDRIS, 2007). 

 Além disso, os óleos essenciais podem ser utilizados das seguintes formas: 

banhos aromáticos, escalda-pés, aromatização de ambientes, massagens, 

inalações, compressas e gargarejos (NASCIMENTO; PRADE, 2010). 

 Por outro lado, a Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

(PNPIC) foi publicada em 2006. Desde a inclusão das Práticas Integrativas e 

Complementares (PICS) no Sistema Único de Saúde (SUS), essas práticas têm 

crescido exponencialmente (BRASIL, 2018b). 

 Conforme Brasil (2018b), a aromaterapia foi inserida no SUS por meio da 

Portaria Nº 702, de 21 de março de 2018, fazendo parte do rol de 29 práticas 

integrativas e complementares (PICS). A Tabela 2 mostra algumas práticas 

integrativas e complementares (PICS) que fazem o uso dos óleos essenciais. 

 
 Tabela 2 – Modalidades terapêuticas que compõem as PICS 

Aromaterapia 

Fitoterapia 

Homeopatia 

Naturopatia 

Terapia de florais 

  Fonte: Adaptado de Portaria n. 702, de 21 de março de 2018 

 

Além do exposto, o autor Brasil (2018a) descreve a aromaterapia como uma 

prática terapêutica, que utiliza os óleos essenciais para recuperar o equilíbrio e 

harmonia do organismo, visando o bem-estar físico e mental.  

Nesse sentido, as práticas terapêuticas se apresentam como complemento de 

uma assistência já efetiva, potencializando seus efeitos e melhorando a qualidade 

da vida (AGUIAR, 2019). 

3.5.1 Velas Aromáticas                    
 

As velas aromáticas podem possuir uma combinação de óleos essenciais 

para diferentes efeitos terapêuticos. De acordo com Correia (2020), para a produção 

das velas aromáticas existem quatro aspectos importantes: a escolha correta da 

cera e do pavio a ser utilizado, a essência e o teste de queima.  



31 

 

Com o propósito de alternativas ecológicas, bem como de uma maior fixação 

do aroma, o mercado traz algumas alternativas de ceras vegetais como: cera de 

coco T2 (mistura da cera de arroz + cera de coco + cera de palma), cera de abelha, 

cera de soja, cera de palma, cera de arroz, entre outras (MOCH, 2022). 

Conforme Thomaz (2022), para uma vela de recipiente, é importante o uso de 

uma cera com um ponto de fusão baixo, visto que ajuda a criar uma vela sem 

imperfeições. Na Tabela 3, estão dispostos os pontos de fusão de algumas ceras 

vegetais. 

 

  Tabela 3 – Ponto de fusão das ceras vegetais 

Cera Ponto de fusão 

Coco T2 44 – 52°C 

Abelha 60 – 65°C 

Soja 60 – 68°C 

Palma 57 – 59°C 

Arroz 77 – 86ºC 

   Fonte: Adaptado de Thomaz (2022) 

 

Destaca-se como a melhor opção o blend da cera de coco T2 (mistura da 

cera de arroz + cera de coco + cera de palma) , pois combina com o lance da 

essência do coco com a lenta taxa de queima da palma (THOMAS, 2022). 

 Conforme Correia (2020), lance refere-se à liberação da fragrância de uma 

vela. O lance frio é o odor liberado quando uma vela está apagada e em temperatura 

ambiente,  o lance quente é a fragrância liberada quando a vela está acesa. 

O alcance aromático da vela, depende do óleo essencial ou da essência 

utilizada, do tamanho do pavio e da cera escolhida. A Figura 12 mostra algumas 

variedades de pavios ecológicos. 
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Figura 12 – Variedades de pavios ecológicos 

 

Fonte: Adaptado de Correia (2020) 

 

A carga de fragrância é a quantidade máxima de óleo que uma cera em 

particular pode reter, ao utilizar óleos essenciais a carga de fragrância recomendada 

é de 5% ou 6%, para o uso de essências premium em torno de 10% (MOCH, 2022). 

 Além do exposto, Thomas (2022) destaca que o tempo que essa fragrância 

leva para evaporar totalmente determina sua classificação. Essa classificação é 

chamada de pirâmide olfativa, representada através de notas de saída, notas de 

corpo e notas de fundo (Figura 13). 

 

Figura 13 – Representação da pirâmide olfativa 

 
Fonte: Adaptado de Thomas (2022) 
 

 

As notas de saída ou cabeça, compõem de 15% a 25% da fragrância e 

causam a impressão inicial. A sua percepção é sentida logo após a sua aspersão, 

durando de 5 a 10 minutos (ASCHCAR, 2001 ; DE BARROS, 2007). As notas de 

corpo ou coração, representam de 30% a 40% e constituem a alma da fragrância. 

Os elementos evaporam lentamente, com duração de 2 a 6 horas (ASCHCAR, 2001 

; DE BARROS, 2007). 
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 Por fim, as notas de fundo ou de base, com 40% a 55%, são responsáveis por 

atribuir a durabilidade das fragrâncias, assegurando fixação. Por serem geralmente 

mais densas, duram até oito horas (ASCHCAR, 2001; DE BARROS, 2007). 

 O pavio é a alma da vela e influencia fatores como: o tamanho da chama, a 

queima e o alcance do aroma que a vela espalha enquanto ocorre a queima, 

podendo ser de madeira, cânhamo ou pavios ECO, que são pavios de algodão 

natural (CORREIA, 2020).  A Figura 14 mostra uma vela aromática produzida 

artesanalmente. 

 

Figura 14 – Vela aromática artesanal 

 

Fonte: Correia (2020) 

 

Ressalta-se a importância da identificação da composição dos produtos 

utilizados na fabricação das velas aromáticas. A FISPQ (Ficha de Informação de 

Segurança de Produtos Químicos) deve ser fornecida pelo fabricante ou fornecedor 

das essências premium e ceras. Tem como finalidade relatar as informações 

detalhadas sobre os produtos e ações que devem ser tomadas em caso de 

acidentes. Incluindo também informações de transporte, armazenamento, combate 

ao incêndio, intoxicação e ações de emergência (THOMAS, 2022). 

A escolha do recipiente para a produção da vela é uma das partes mais 

importantes do processo, no que diz respeito à segurança. Deve ser a prova de 

rachaduras e a prova de fogo, podendo ser de: vidro, alumínio, concreto ou cerâmica 

(CORREIA, 2020). 

Após a produção deve ser feito o processo de cura das velas aromáticas, 

para que ocorra uma maior fixação do aroma. O processo de cura influencia 

diretamente no desempenho da essência, dureza da cera vegetal e se a vela pode 
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ou não ser usada. Na Tabela 4, são dispostos os tempos de cura conforme o tipo de 

cera vegetal utilizada. 

 
  Tabela 4 – Tempo de cura para diferentes tipos de cera vegetal                                                                                                           

Tipo de cera Tempo de cura 

Cera de coco T2 10 a 14 dias 

Cera de abelha 

Cera de soja 

Cera de palma 

Cera de arroz 

7 a 10 dias 

10 a 14 dias  

7 a 10 dias 

7 a 10 dias 

   Fonte: Adaptado de Thomaz (2022) 

 

Posteriormente, as velas podem ser acesas e ser realizado o teste de queima, 

para garantir que o pavio seja seguro e tenha um bom desempenho. O pavio não 

deve ficar apagando nem a chama piscando, além disso, deve queimar sem 

liberação de fumaça, o melt pool (poça de derretimento) deve chegar à borda do 

recipiente e ter em torno de 6 a 12 mm de profundidade (CORREIA, 2020).  

 As velas aromáticas oferecem benefícios terapêuticos conforme a escolha do 

aroma. A vela aromática de alecrim possui um aroma herbal e refrescante, devido ao 

seu aroma canforado. ajuda na concentração, otimismo, foco e relaxamento 

(CORREIA, 2020). 
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4 METODOLOGIA                   

 

Esta seção descreve os materiais e métodos que foram utilizados para 

obtenção e estudo do óleo essencial de alecrim (Rosmarinus officinalis L.) assim 

como para a produção das velas aromáticas.                                    

 
4.1 Fluxograma simplificado do processo experimental      

 

Na Figura 15 apresenta-se o fluxograma simplificado dos procedimentos 

experimentais realizados no presente estudo. Primeiramente, foi realizada a escolha 

da matéria-prima, para posterior moagem. Após, foram determinados os parâmetros 

para o processo de destilação por arraste a vapor, concomitante com a realização de 

análises para determinar algumas das propriedades físico-químicas do óleo obtido, 

para a amostra in natura. Finalmente, foram produzidas duas velas aromáticas, a 

primeira vela aromática tendo o óleo de alecrim extraído como aromatizante e a 

segunda vela aromática, utilizando um óleo essencial de alecrim comercial da marca 

Via Aroma e realizada as análises de qualidade delas. 

 

Figura 15 – Fluxograma da metodologia experimental       

 

Fonte: Autora (2023) 
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4.1.1 Obtenção do material vegetal e da matéria-prima                 

As mudas de alecrim (Rosmarinus officinalis L.) foram adquiridas no comércio 

local de Bagé-RS. A cera vegetal de coco T2 (blend cera de arroz + cera de coco + 

cera de palma) e o pavio de algodão para a produção das velas aromáticas, foram 

obtidos através de fornecedores de insumos de velas.  

4.1.2 Preparo da matéria-prima                            

                 

 Inicialmente foi realizado o preparo do material vegetal. Para a obtenção do 

óleo essencial da amostra in natura, a matéria-prima foi lavada e os talos do alecrim 

separados manualmente. Foram utilizadas somente as folhas do alecrim, conforme o 

estudo de (OLIVEIRA, 2018). Posteriormente, foi realizado a moagem em moinho 

analítico da marca IKA, modelo A11. A Figura 16 mostra a matéria-prima antes e 

após o processo da moagem. 

Figura 16 –  Alecrim in natura (A) e moído (B) 

  
Fonte: Autora (2023) 

4.1.3 Extração por arraste a vapor        

O óleo essencial do alecrim foi obtido por meio da destilação por arraste a 

vapor utilizando o aparelho Clevenger, no Laboratório do curso de Química 

Licenciatura, situado na UNIPAMPA - campus Bagé. 

O processo de hidrodestilação conforme mostra a Figura 17, dispõe de (A) 

manta de aquecimento, (B) balão de fundo redondo, (C) coluna ascendente com 

junta esmerilhada, (D) condensador, (E) tubo graduado, com torneira na parte 

inferior, (F) tubo de retorno, (G) mangueira de água refrigerada que conecta ao 

segundo aparato.  

(A) 
 

   (B) 
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Figura 17 – Aparelho de hidrodestilação modelo Clevenger 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

A extração do óleo essencial ocorreu durante duas horas e foi utilizado 

411,676g de alecrim moído. De acordo com o autor Souza (2021), para o início do 

processo de ebulição a temperatura foi ajustada a 100°C, posteriormente, reduzida 

entre 70-80°C até completar o processo de extração.  

Após 10 minutos de ebulição começou a formar uma quantidade de hidrolato 

seguido da formação de um anel de óleo essencial. O óleo que se separou da água, 

ficou retido no sistema por meio de decantação (Figura 18). 

 
Figura 18 – Hidrodestilação do óleo essencial de alecrim 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

A 
 

B 
 

C 
 

D 
 

E 
 

G 

F 
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Após a extração, o óleo essencial juntamente com o hidrolato foi 

acondicionado em recipiente de vidro âmbar e foi acrescentado Na2SO4 (sulfato de 

sódio) para dessecar as possíveis gotas de água presente no óleo essencial. Além 

disso, o frasco foi coberto com papel alumínio e ficou por três dias na capela. 

Posteriormente, foi realizada a separação do óleo essencial por diferença de 

densidade, com o auxílio de uma pipeta de Pauster, após ele foi mantido sob 

refrigeração até o seu uso.  

4.1.4 Rendimento do óleo essencial    
 

O rendimento do óleo essencial foi determinado de acordo com a Equação 1, 

seguindo o método descrito por Gurgel (2009).  

 

R  =                         (1) 

 

Em que: 

 

“R” corresponde ao rendimento, expresso em porcentagem; 

“V” corresponde ao volume do óleo essencial obtido (mL); 

“P” corresponde ao peso do material botânico a ser extraído (g). 

4.2 Análises do óleo essencial                     

As análises foram realizadas nos laboratórios da Engenharia Química e da 

Química Licenciatura, situados na UNIPAMPA – campus Bagé. 

A análise da coloração do óleo essencial foi realizada por comparação visual 

do óleo essencial extraído com o óleo essencial comercial.  

 Além do exposto, não foi possível determinar a densidade relativa do óleo 

essencial, visto que não foi obtido uma quantidade significativa do óleo extraído, 

para que fosse realizada a picnometria. 

4.2.1 Índice de refração do óleo essencial                                   

  Para a determinação do índice de refração foi utilizado o aparelho 

refratômetro Abbe de bancada. O refratômetro foi previamente ajustado com água 

destilada e às condições experimentais, logo após limpou-se a lâmina com algodão 
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e álcool e adicionou-se 2 gotas do óleo essencial entre os prismas que compõem o 

instrumento, e por fim foi realizada a leitura pela escala do aparelho. 

4.2.2 Resíduo de evaporação                        

Conforme descrito na revisão da literatura Simões et al (2002), para a 

determinação de resíduo por evaporação, foi aplicado uma gota do óleo essencial 

em papel filtro e levada a estufa pré-aquecida a 90°C, durante trinta minutos. A cada 

dez minutos foi verificado se o aroma ainda era perceptível.   

4.3 Produção das velas aromáticas    

 

 A produção das velas aromáticas foi dividida em duas etapas: primeiramente 

foi produzida uma vela aromática, incorporando o óleo essencial extraído, para 

posterior produção com o óleo comercial.  

Inicialmente foram pesadas as porções da cera vegetal com 26g e fundida em 

banho maria, a uma temperatura de aproximadamente 55°C. Após chegar na 

temperatura ideal, mexeu-se a cera fundida em torno de dois minutos, para garantir 

que a cera vegetal não ficasse com bolhas. Em seguida foi incorporado o óleo 

essencial extraído. 

Posteriormente, foram envasadas em frascos de alumínio, com pavios do tipo 

ECO. Esse modelo de pavio contém mechas de algodão sem núcleo, projetadas 

especificamente para ceras naturais, fornecendo uma fuligem e fumaça minimizadas 

(CORREIA, 2020).   

 Além do exposto, após envasados os frascos foram fechados e foi realizado o 

processo de cura por 10 dias, permanecendo num lugar adequado, sem luz e sem 

ventilação, para uma melhor ligação química entre o óleo essencial e a cera, 

conforme descrito na literatura (THOMAS, 2022). 

Após a produção da vela aromática utilizando o óleo extraído, foi realizada a 

produção da vela aromática utilizando o óleo essencial comercial. Ressalta-se que a 

única diferença entre ambas, foi o tamanho do pavio como exposto na Tabela 5. 
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 Tabela 5 –  Características das velas aromáticas produzidas 

Vela de 

alecrim 

Cera 

vegetal 

(g) 

Fusão da 

cera (°C) 

Óleo 

essencial 

(mL) 

Pavio  

(tamanho) 

Queima 

(horas) 

Cura 

(dias) 

Com O.E. 

extraído 

26 55 1,30 B2040 3 10 

Com O.E. 

comercial 

26 55 1,30 B2030 3 10 

  Fonte: Autora (2023)  

 

Foram utilizados dois diferentes pavios, para observar o comportamento da 

queima de acordo com recipiente escolhido.  

De acordo com a autora Moch (2022), antes de incorporar o óleo essencial na 

cera vegetal, o óleo deve estar em torno de  55°C, para não perder a sua função 

terapêutica.   

4.3.1 Análises das velas aromáticas 

 Logo após o processo de cura, foram realizados os testes de queima e 

análises de qualidade das velas aromáticas. Nesse processo também foram 

realizados os mesmos testes para uma vela comercial ,da marca The Candle Store, 

que tem na sua composição blend de cera de coco, pavio 100% de algodão e 

essência premium de alecrim. A fim de verificar o seu desempenho e fazer um 

comparativo com as velas aromáticas formuladas. Ressalta-se que a família olfativa 

da essência premium é cítrica aromática, a descrição olfativa é (cítrica, aromática, 

floral, amadeirada, musk). Com notas de saída (limão, alecrim, lavanda e eucalipto), 

notas de corpo (jasmim, sândalo, lírio do vale) e notas de fundo (musk, ambergris e 

madeiras de pinho).  

 As velas aromáticas foram identificadas e acesas no mesmo horário, durante 

três horas de queima. A cada hora, de acordo com o autor Ferrari (2022), avaliou a 

textura das velas e a eficiência da chama. Foi  verificado o comportamento da sua 

queima e se ocorreu: o tunelamento da cera vegetal, a produção de fumaça em 
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excesso, a formação de cogumelo no pavio e se exalou o aroma durante toda a 

queima, conforme descrito na revisão da literatura (THOMAS, 2022). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção são apresentados os resultados das análises envolvendo o óleo 

essencial extraído e as velas aromáticas. 

 
5.1 Rendimento do óleo essencial 

 O rendimento expressa o volume de óleo essencial (mL) extraído de uma 

determinada quantidade de matéria-prima.  

Conforme a Equação 1, descrita na metodologia, foi obtido um rendimento do 

óleo essencial de alecrim de 0,9230 %.  

Para a avaliação do óleo essencial de alecrim, Ribeiro (2012) utilizou 395g de 

folhas frescas de alecrim. O óleo essencial foi extraído por meio da hidrodestilação 

em aparelho Clevenger, durante três horas. O rendimento obtido foi de 

aproximadamente 1,0% em relação ao peso do material fresco. É possível observar 

que o  valor do rendimento é próximo ao encontrado no presente trabalho. 

Muniz et al (2016) em seu estudo sobre rendimento e composição química do 

óleo essencial de alecrim (Rosmarinus officinalis L.), utilizou 50g do material vegetal 

in natura. A extração foi realizada em aparelho Clevenger, durante duas horas, foi 

obtido um rendimento de 0,408%.  

Heinke, Santos e Toss (2009) avaliaram o rendimento volumétrico do óleo 

essencial de alecrim. Ao utilizarem 100g de folhas frescas de alecrim, obtiveram um 

rendimento de 0,59% de óleo essencial, em relação ao peso do material botânico. 

 
5.2 Índice de refração do óleo essencial 

 O índice de refração do óleo essencial é uma análise importante para a 

avaliação da identidade e pureza do óleo. Sendo diretamente dependente dos 

monoterpenos e seus derivados oxigenados (ATTI-SANTOS et al., 2004; COSTA 

1994). 

A Tabela 6 mostra o índice de refração obtido no presente trabalho, 

juntamente com valores encontrados por outros autores.   
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  Tabela 6 – Índice de refração do óleo essencial de alecrim 

Índice de refração Temperatura Autor 

1,4745 19°C Autora, 2023 

1,4710 20°C Carreiro et al, 2020 

1,464–1,473 20°C Sarturi & Borchhardt, 2017 

1,4410–1,4740 21ºC Atti-Santos et al, 2004 

   Fonte: Autora (2023) 

Por meio da Tabela 6 é possível observar que os valores dos índices de 

refração se encontram dentro do padrão estipulado pela Anvisa (2019), que 

determina uma faixa de valores entre 1,460 e 1,476. 

5.3 Análise da coloração do óleo essencial 
 

 Após a extração do óleo essencial de alecrim, realizou-se a análise visual da 

coloração do óleo essencial extraído com o óleo comercial (Figura 19). 

 
Figura 19 – Comparação visual dos óleos essenciais 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

De acordo com a Figura 19 é possível observar que o óleo essencial extraído 

apresenta a mesma coloração que o óleo essencial comercial. 

 
5.4 Odor do óleo essencial 

 

 O óleo essencial de alecrim é caracterizado por um odor refrescante e bem 

característico. A análise de resíduo de evaporação é um parâmetro para avaliar a 

adulteração dos óleos essenciais (PALA, 2010; ATTI-SANTOS 2005). 
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 Para a análise seguiu o procedimento descrito no item 4.2.2 do capítulo 

anterior. Após 20 minutos na estufa, o papel filtro não apresentava resíduo de 

evaporação para o óleo extraído. Para o óleo comercial de alecrim, após 35 minutos 

não era  perceptível o aroma no papel. Esse fator pode ser explicado devido a 

amostra extraída ter apresentado  um odor canforado característico, porém menos 

intenso, quando comparada ao óleo comercial de alecrim.   

 
5.5 Análises das velas aromáticas 

 

Nessa seção serão apresentados os resultados e discussões envolvendo a 

produção das velas aromáticas e suas respectivas análises.  

Foram produzidos dois tipos de velas aromáticas, a Figura 20 apresenta o 

aspecto das velas. 

 
 Figura 20 – Aspecto das formulações (A) com O.E. comercial (B) com O.E. extraído 

(  
 Fonte: Autora (2023) 

 

Visualmente as velas aromáticas obtiveram um aspecto desejado, sem  

manchas, retrações e com uma textura cremosa. Posteriormente, as duas 

formulações produzidas foram comparadas com um terceiro tipo de vela, esta última 

adquirida comercialmente. As três velas foram acesas e iniciou-se o processo de 

queima, conforme descrito anteriormente na metodologia.  A Figura 21 mostra o 

teste de queima. 

 

 

 

 

 

 

 

 (A) (B) 
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Figura 21 – Processo inicial da queima (A) vela comercial (B) com O.E. comercial  

(C) com O.E. extraído 

 
Fonte: Autora (2023) 
 

Após 10 minutos, as três velas aromáticas (A) vela comercial (B) com O.E. 

comercial (C) com O.E. extraído começaram a exalar o aroma, sendo perceptível 

durante todo o processo de queima. Ao final do teste de queima, observou-se que a 

vela comercial (A) e a vela aromática com O.E. extraído (C) tiveram a queima 

uniforme em torno de todo o recipiente como mostra a Figura 22. 

 

Figura 22 – Processo da queima após três horas (A) vela comercial (B) com O.E. 
comercial (C) com O.E. extraído 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

É possível observar que a vela aromática com O.E. comercial (B) possui uma 

chama pequena, o que significa que o pavio é muito fino para a vela aromática, visto 

que não ocorrerá a queima até a borda do recipiente.  Após o endurecimento da 

cera vegetal, foi possível identificar o tunelamento somente para a vela aromática 

(B), por outro lado, as três velas (A) vela comercial (B) com O.E. comercial (C) O.E. 

extraído não tiveram a formação do cogumelo no pavio durante a queima, como 

mostra a Figura 23. 

 

(A) (B) 
 

(C) 
 

(A) 
 

(B) 
 

(C) 
 



46 

 

Figura 23 – Processo final da queima (A) vela comercial (B) com O.E. comercial  

(C) O.E. extraído 

 
Fonte: Autora (2023) 

 

Em seu estudo sobre a produção de velas ecológicas a partir de óleo residual 

de fritura, Ferrari (2022) avaliou o comportamento da vela ao utilizar  a cera vegetal 

de abelha, com a essência de citronela e o óleo residual. O autor Ferrari (2022) 

obteve uma textura homogênea e oleosa. Essa alteração da textura pode estar 

relacionada à proporção de óleo residual empregada. O desempenho da queima foi 

tênue e uniforme. No que diz respeito ao odor, foi perceptível durante todo o 

processo de queima, semelhante ao encontrado neste TCC. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(B) (C) (A) 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O óleo essencial de alecrim (Rosmarinus officinalis L.) no processo de 

extração por hidrodestilação apresentou um rendimento satisfatório em relação aos 

citados em literatura.  

 O índice de refração se mostrou condizente com o permitido pela Anvisa, 

apresentando um  valor de 1,4745. 

 A análise visual da coloração do óleo essencial extraído apresentou a mesma 

coloração que o óleo comercial, evidenciando que a cor estava dentro dos padrões.  

 Quanto a análise de resíduo de evaporação, foi observado que após 20 

minutos não era perceptível o aroma no papel filtro. Visto que o aroma do óleo 

essencial extraído era menos intenso, quando comparada ao óleo comercial de 

alecrim.   

 O teste de queima para as velas produzidas com O.E. comercial e com O.E. 

extraído exalaram o aroma durante todo o processo de queima. Foi obtido um 

aspecto desejado para as duas velas aromáticas, sem manchas, retrações e textura 

cremosa, sendo condizente com a vela comercial. Finalizado o teste, foi possível 

identificar o tunelamento para a vela aromática com O.E. comercial, ressaltando que 

o tamanho do pavio é um fator importante. Já a vela com O.E. extraído, obteve uma 

queima uniforme durante as três horas. 

 Diante disso é possível afirmar que o óleo essencial de alecrim apresenta 

resultados satisfatórios, quando incorporado como princípio ativo na cera vegetal, 

fornecendo um produto com boa textura, odor agradável, além de suas propriedades 

terapêuticas. Portanto, considera-se que este TCC tenha atendido aos objetivos 

propostos. 
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7 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS                      

 

• Realizar a extração do óleo essencial do alecrim do campo e comparar com o 

alecrim ( Rosmarinus officinalis L.) em termos de rendimento. 

• Extrair o óleo essencial do alecrim utilizando os métodos de destilação por 

arraste a vapor e Soxhlet , para avaliar o melhor rendimento e realizar 

comparações . 

• Realizar análises de espectrometria de massa por cromatografia em fase 

gasosa para avaliar a composição do óleo essencial extraído. 

• Estudar e produzir velas aromáticas utilizando diferentes ceras e pavios e o 

óleo essencial extraído e realizar comparações entre elas. 
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